
 

Sacanearam você – um algoritmo legal para reagir 

1. O autor era uma pessoa? Se não, vá para “2” 

a. Foi extremamente doloroso / suas perdas foram substanciais? 

i. Se “sim”, vá para “c” 

ii. Se “não”, vá para “b” 

b. É possível fazê-lo(a) des-sacanear você extrajudicialmente (acordo)? 

i. Se “sim”, faça-o 

ii. Se “não”, vá para “c” 

c. Você pode processá-lo(a)? 

i. Se “sim”, os benefícios de uma ação legal justificam seus custos? 

1. Se “sim”, faça-o e vá para “5” 

2. Se “não”, vá para “d” 

ii. Se “não”, vá para “d” 

d. Você pode fazer com que ele/ela seja punido(a) de alguma outra forma? 

i. A punição pode prevenir mais sacanagem contra você ou outra pessoa? 

1. Se “sim”, faça-o e vá para “5” 

2. Se “não”, vá para “e” 

ii. Se “não”, vá para “e” 

e. Você pode publicar/denunciar o caso? 

i. Se “sim”, publicar/denunciar poderá prevenir mais prejuízo a você ou 

outra pessoa? 

1. Se “sim”, faça-o e vá para “5” 

2. Se “não”, publicar/denunciar o caso pelo menos restaura sua 

dignidade ou lhe dá alguma sensação de conclusão? 

a. Se “sim”, faça-o 

b. Se não, vá para “3” 

ii. Se “não”, vá para “3” 

2. O autor era uma organização? 

a. É possível fazê-la des-sacanear você extrajudicialmente (acordo)? 

i. Se “sim”, faça-o e então vá para “4” 

ii. Se “não”, vá para “b” 

b. Você pode processá-la? 

i. Se “sim”, os benefícios de uma ação legal justificam seus custos? 

1. Se “sim”, faça-o e então vá para “4” 

2. Se “não”, vá para “c” 

ii. Se “não”, vá para “c” 

c. Você pode fazer com que ela seja punida de alguma outra forma? 

i. A punição pode prevenir mais sacanagem contra você ou outra pessoa? 

1. Se “sim”, faça-o e então vá para “4” 

2. Se “não”, vá para “d” 

ii. Se “não”, vá para “d” 

d. Você pode publicar/denunciar o caso? 



i. Se “sim”, publicar/denunciar poderá prevenir mais prejuízo a você ou 

outra pessoa? 

1. Se “sim”, faça-o e então vá para “4” 

2. Se “não”, publicar/denunciar o caso pelo menos restaura sua 

dignidade ou lhe dá alguma sensação de conclusão? 

a. Se “sim”, faça-o e então vá para “4” 

b. Se “não”, vá para “4” 

ii. Se “não”, vá para 4 

3. Você seguiu os itens “a” até “e-ii”? 

a. Se “sim”, estabeleça um período razoável para luto / vivenciar sua indignação / 

sentir-se puto da vida e então  

i. Você precisa ter qualquer tipo de contato com esta pessoa em algum 

momento futuro na sua vida, no qual tenha que admitir que a/o 

conhece?  

1. Se sim, evite a todo custo este contato e prepare-se para agir 

de maneira totalmente não-emocional quando chegar o 

momento. Enquanto isso 

a. Não mencione o nome da pessoa 

b. Não comente mais o caso 

c. NÃO delete e-mails ou fotos que documentem a 

agressão porque podem ser provas no caso de uma 

futura ofensa 

 

2. Se não, simplesmente delete esta pessoa da sua vida:  

a. não mencionando mais seu nome 

b. não comentando mais o caso 

c. deletando fotos, e-mails, etc. 

d. sabendo que isso parece artificial no começo, mas com 

o tempo o resultado será bom e você cessará de reagir 

ao episódio, à pessoa e seu histórico 

b. Se não, procure ajuda. Às vezes, não há nada que você possa fazer e você deve 

simplesmente aceitar que: 

i. Existem pessoas más e/ou funcionando sobre mecanismos perversos no 

mundo 

ii. Você foi vitimizado(a) por um(a) dele(a)s. Não há como desfazer o que 

esta pessoa fez, não há punição ou reparação.  

iii. Você precisa entender se há algo que você fez que o tenha tornado 

vulnerável a esta pessoa e o que pretende fazer quanto a isso. Se o que 

o tornou vulnerável é algo que você escolheu fazer e escolhe continuar 

fazendo, então aceite isso e prepare-se para prevenir futuros ataques 

por outras pessoas más como ele/ela.  

iv. Se foi o acaso que colocou esta pessoa na sua vida, você deve de 

alguma forma fazer as pazes com o acaso. Coisas ruins acontecem, 

ponto.  



v. Alimentar fantasias de vingança sugará sua energia produtiva e não lhe 

dará um senso de conclusão: você precisa conseguir suprimir essa 

tendência. Isso é muito diferente de ter um plano objetivo para punir 

esta pessoa com resultados positivos e produtivos e, se você escolheu 

este caminho, ele deve ser seguido de uma forma “emocionalmente 

econômica”. 

* Isso é o melhor que você pode fazer. Isso É o tal do “perdão”: aceitar 

que não há nada a fazer, abrir mão e tocar a vida para frente.  

4. Você precisa lidar comercialmente/profissionalmente com esta organização 

novamente? 

a. Se “sim”, esteja preparado, assuma que ela não é confiável nem ética e previna 

problemas futuros mantendo controle rigoroso e documentando todas as suas 

transações. Se possível, mantenha um serviço de assistência legal. Em geral é 

mais barato do que arcar com os resultados de negócios mal feitos 

b. Se não, não faça negócios com esta organização novamente 

5. Se você foi bem sucedido em processar, punir ou denunciar o agressor, prepare-se 

para a possibilidade de que o caso  não tenha terminado aí para ele/a. Defenda-se, 

previna-se e, acima de tudo, afaste-se emocionalmente da situação. Encare esta 

pessoa, daqui em diante, como um “elemento de risco e perigo” e nada mais. 


